
Qual a sua opinião acerca da discriminação em função do 
sexo no desporto?

A discriminação em função do sexo no desporto é uma 
realidade que passa por pequenos pormenores. Desde 
logo, a igualdade de oportunidades para praticar 
desporto. É que, seja qual for a modalidade, o sexo 
feminino não possui o mesmo número de clubes onde 
possa exercer a prática desportiva. Um exemplo: um 
rapaz para jogar futebol encontra em qualquer “esquina”
do seu bairro o cidade, um clube que o recebe na sua 
secção de futebol, com horários de actividade 
extracurricular. Uma rapariga para jogar futebol, tem de 
percorrer 20, 30 ou 50 km para encontrar um clube com 
futebol feminino. E mesmo assim só treina depois de 
todos os restantes escalões o terem feito, ou seja, a 
“horas impróprias para uma menina andar na rua”.
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Lembra-se de algum episódio negativo que tenha 
ocorrido consigo, ou com outra (s) pessoa (s), e que se 
relacionasse com o facto de ser mulher?

Cito o exemplo, para mim, mais paradigmático: estive 
num clube durante 6 anos. Fui 3 anos Campeã Nacional, 2 
anos vice-campeã, e por um ano arrecadei o 3º lugar do 
campeonato nacional. Nunca o Clube alcançou tanto 
prestígio e reconhecimento a nível nacional e mesmo na 
comunicação social. E ao fim de 6 anos, a direcção 
entendeu não ter capacidade financeira para suportar 
duas equipas de futebol (masculina e feminina). Assim, 
decidiu acabar com a equipa feminina, por ser aquela que 
tinha menos “tradição”. 

Suponha que uma amiga sua lhe relata uma vivência de 
discriminação no desporto. O que lhe diria? Como acha 
que ela deveria encarar essa situação?

Dizia-lhe que desistir de lutar é o primeiro passo para 
ceder à discriminação. Dizia-lhe que a discriminação é
uma “herança” que todas nós, mulheres, carregamos 
mas que só depende de nós carregá-la, ou não. Dir-lhe-ia 
que existem muitas formas de a combater, defendendo 
os nossos direitos. Claro que o primeiro é recorrer à
Associação Portuguesa a Mulher e o Desporto. Depois, 
penso que tudo o que passe pela divulgação dos factos é
salutar para que a sociedade tome consciência do que 
ainda hoje se passa neste campo. 


